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Claustro do Silencio, no mo~tciro de Alcobaça 

CL.\ l'STHO DO .' ILEl'it:HI, l\O ~\IO~'fEIRO 
DE S.\ NT,\ ~L\HI.\ DE ALCOB.\Ç.\ 

i\S AJ\'l'I\:'; l\O 1rn1:doo DE J). DIXIZ 

O Yasti~simo e !'11mptuo:;o mo::tt'iro com que o au­
!_!U:'to fundmlor da mo11;11Th ia co1m1H'moron uma das 
maion',,; fa~an lt a,; cio 'alor portugucz, a tomada de 
~antarcm aos moiro~, é um 'erdatlciro museu da hr­
dlÍtt'ctura e c::nilptura nal'ionac::. 

:\o '°l. '1 elo 1ll'fhit•o, l'lll que tratámos com al­
!!uma miudeza d'p,;tr importante monumento histo­
rico e artístiC'O, mo::trúmos como 1i'l>Jle c:-:tão rC'pre­
~C'ntada,; a,; pri1ll'ipap,,; pha:ws por que pas::aram o'rste 
paiz aqudh•,; cloi,; ramo,; ela artl' 1ll'~dt' o seeulo XII, 

l'lll C!Ul' (']-1·C'i 0. \ffon:;o l{p11ri1Jlll'::.- lançou a pe1lra fun­
damental no,; alin·r1·c•,; da 1•7r1•ja. atl' ao $eculo xr111, 

em r1uP o,,; 111011;;1•,; de ::1,, B1·r11ardo. que bahitaYam o 
mo:-tl'iro, pozt•t«11n o rC'matt• ao:-; ultimos trabalho:; ar­
ehitl'C'to11íco:; qut> ahi :;p c,1•1·utaram. 

Qua!'i todo:; o,; 110::::0,; rd,; alli <l<'ixaram e~criptos 
o,; seu::. 110111c•,; t•rn alguma olira c·om qur arC're::cen­
taram o mo::tt'iro, qtw ji'l 11a~c1~ra ~randc. E a~sim íoi 
que se rrnniram no nwsmo ('1lifitio specimens de to­
dos os estilos dl' ar('h it ceturn que dominaram em Por­
tugal durante aqnrlll' lo11go pt'riodo de seis seculos. 

En tre esses di\'r1·:-;os sprd nirns ha um muito inte­
ressan te para o rstudo da histori a da artr, mais inl c­
ressantr, talrr7., qut' todo::; º" ou tros, não só porque 
se ostPnla l'tn uma fabr ica no seu estado completo e 
primi1h·o, ma:-i tamlwm, l' pl'incipalmcnle, porque diz 
l'espeito a uma cpo<"lia importnnh' para as artes rústC' 

TOMO IX l>lliü 

paiz, e porqu(', infc· li rnw111r, cl'C'lla poucos rnonunwn­
tos nos re:o;tan1, e d'cssrs pOUC'OS l)('m !'aros os <1ue 
não estão dl'sfigurados p('Jo,; c·atal'li i;mo:; da natureza. 
ou pela inru ri a ou bal'lmridadc' dos ltomrn;;. 

AJJuditnos ao C'laust1·0 cha 111ado 110 Sile11rio, c·on­
strucção ordt'm1cla por cl-l'l'i J). Diniz 110 ~wl'll lO XIII. 

Foi n'este reinado qut' os portugnezes, r<'poisado,; 
cl'c:;sa lurta :-<l'l11 lJ'(•goas , tt·a,ada Pntrc o islami:::mo 
e os camp<'ues da rl'llz, conw~aram a gozar as clcli­
cias <la paz. Foi , portanto, soh o P'º''<'rno illustrado 
e patriotif'O de D. Dini7. qur tcw prin<'ipio a rcgene­
raçfto da industria e das artC's. qur tilnto tinham me­
drado e florido clura1tl<' o dommio <lo,-; romanos. e 
que r111 tfto llc>plora\l'I r,;tado cll' drt'aclenria foram 
lan~acla,; pPla i1na~flo do,; porn,; :'l'ptl•ntrionacs, e mai,; 
tarde pela do,; arahc~. 

Dri~aiHlo de con~irlPrat· , por allwias ao 110$50 ª"" 
surnpto. as pro' idl'nf'ias rom qnl' o :-ahio rl'i Mu im­
pul:-:o á agrieultura, ao romnwr1·io r ú n;n·rgaçf10. rl's­
tringin'mos as no%a:; oLsc•n a~üc·s ;JO Ul'SC"tl\ oh iml'nto 
que ti,·l'ram as artl',;. 

Já por wz1•:; t<•rno~ hi,;toriado n 'rs1c srmanario C'O· 
mo 11a infa11cia da 111011nrrliia a rndl'Za do:: ('Osturnes. 
os habitos duros da gnr1Ta e a si 11grlrza do 'irer :=:e 
retrataram nns arl<'il romo <'111 rsprl ho. 

Em partr alguma do mundo se rmpun harnrn as ar­
mas com mais ralentia e drsnssomhl'O qur n'es1a boa 
terra de Portugal. Em parti' nlgumn se mnnC'ja,·a a 
espada ou se brand ia a lança com m;1is e5 for~o e d<>s­
treza, e ~e arrl'mrttia rontra o inimip-o com maior 
ardor e coragrm. Porém ei:;tp poYO nguNTido desde-
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nhan1 empunhai' o cinzel ou a csquad l'ia. Assim se 
Yit·am obrigados os nossos pl'imeiros reis, quando que­
riam construir algum edificio mais grandioso , a rc­
co1Ter aos at'cbilccto::; e mais artis1as sarraceno::;, umas 
Ycze:i aurnl1indo-os com promessas de aYultaclos sa­
larios, outras Yczcs servindo-se dos que a sorte das 
arm as fazia seus prisioneiros. 

Escusado seri a aqui lcmlmu· aos nossos leitores que 
as artes ílorcciam então brilhan1cmcntc cutt·c os moi­
ro:; tia Audaluzia, e que d'aquclle grande rc,;plcudor 
chegavam alguns raios, embora frouxos, aos agare11os 
que viviam uas terras de que o ralor dos nossos antc­
pu%aclos fez o reino de Portugal. 

Depois que el-rei D. c\lfo11so III expulsou os i11fieis 
para além das praias cio AlgarYe, c:orneçar<.im os 11os­
sos a culli\'<ll' as artes. Ou fosse porque a escbola 
prática, crcada Ha con,;trucçflo ele di rcrso:; mosteiros 
de fundação !'cal , tircssc produzido alguus disdpu­
los unheis ; ou porque os arti,;tas sa rracenos buscas­
sem refugio nos pu i;:es ondr Yiam ainda triumphantc 
o crcsce11te nmsu lmano , e a iwccssidade :;enissc de 
e:;timulo aos portuguezcs; ou, cm fim, pol'quc as ar­
tes Jlaluralme111c se descllroham e vigorem uo rc­
garo da JJilZ ; e, pro,·:welrncntc, pelo cffcilo ,,;imul1a11('0 
de todas estas circunstani;ia:;, o acabamcuto <l'al1uclla 
lucta cncaruiçada, cm que a11dou empenhada a na~ão 
duranle ciuco t·einados, trouxe a appariçüo tlc archi­
tcqos e esGulptores oaciouacs. 

I~ esta a primeira razüo da imporl ancia qur elevem 
tc·r para o est udo ela liistoria das artes cm Portugal 
a~ obras do lcmpo dcJ-rci D. Diniz, poi::; que foi enli10 
que a:isumiram um earactcr ,·erdadeirnmc11te nacioua l. 

Consislc a seguiu.la razüo cm ter sido lambem u'c:; ta 
rne:-:ma cpocha que se completou c11 trc uos a ll'a11si­
ção do estilo normando ou h)sautino para o gothico 
ou ogiral. Este ultimo principiou a ill troduzir-sc, eo­
mo já Lemos referido u'outras occasiües, sob o go­
n•r110 de D. AlTonso lleuriqucs, ou tahcz um P.Outo 
a11tcs. Porém até ao fim do reiuado de D. Affou~o 111 

r:1t·os edificios se construiram que nüo mo:;tras::;em, na 
reunião de caracteres de dilfo l'cntes estilos de nrclii­
ICGtura, aqucllit certa anurcliia que é a conscqucncia 
natmal das tra11:siçõcs, e que no presente caso lam­
bem era determinada pela imaginaçflo pliantasiosa dos 
:u·chiteeto,; arabcs, pouco proprioi', sem dúvida, pal'll 
d~rern um pensamento de uuidade á arclJitcctura do:; 
templos christãos. 

l<'oi el-rei D. Dini;: um dos nossos sol>ernnos que 
maior numero de cd ificios lcrnn taram vor todo o rei­
no. Kenuurn out ro fundou tan tos ca,;tcllos; de que 
resultou aperf ciçoar-sc este gt'1H·ro de const 1·ucçi10, 
tomando a archilectura militar urna crrta feiC'ão cara­
ctcri stica, que a diffcrcnçarn da que fóra usiÍcla pelos 
moiros e que senira de uonna até en tão. 

Os palacios, templo::;, mosteiros, e outros cdificios 
religiosos que erigiu, patenteiam notarei progresso iia 
arte de co11slrui l' , se compar:u·mos o que d'ellcs uos 
resta com as relíquias de outras fab ricas cios reinados 
anteccdeu tcs . 

O pa~o chamado das ALcoçovas 1 que fundou para 
sua residcncia dc11 tro do castello de Lisboa, delineado 
por artista po1'luguer., fo i o primeiro palacio de ar­
cliitectura 11obrc e regular que tcre esta capit al e todo 
o reino. Possuímos uma grarnra muito a111iga que 
mostra a sua fachada principal. Era muito superior a 
todos os rc~peilos ao poro de S. Ba1·tholorneu, edi­
ficado por el-rei D. Affo11so m, proxiu10 da muralha 
do mesmo castcllo, mas da parte de fora para o lado 
do sul. 

Os vaços do castello de Leiria, fundação do mesmo 
soberauo, ainda mostram nas suas vcncrandas ruínas 
que possuíram alguma riqueza de ornamentação, que 
denuncia mais apuro ua arte e no gosto. Os vaços do 
castello de Est?'f:rno::, edificados na mesma epocha, lá 

estão de pé para darem testimunho da solidez da coa­
strucçilo, embora não conscrYcm, como aquelles, a 
pureza das primeiras feições. 

Outros paços edificou el-rei D. Diniz para YiYcnda 
de campo cm Fricllas e cm údivcllas. Do primeiro 
uão restam vcsl igios; e o segundo foi por cllc pro­
prio demolido para fundar 110 mesmo logar o mos­
teiro de S. Dini.z, de freiras ela ordem de S. Bernar­
do 1 . D'cste mosteiro apenas se poderá ajuizar por 
algumas partes do templo que os terremotos e as re­
coustrucçúcs pouparam, mas que não são , iufefü­
nic11tc, as que deviam dar icléa mais cabal da forma 
e mag11iGcc11cia do monumen to. 

Pol'tanto , a u11ica fabrica cl'esse tempo que actua l­
mcnte existe cm e:;tado completo , de construcção 
graudiosa e sem allcraçüo alguma nas suas feições 
primiliYas, é o claustro do Silencio uo mosteiro de 
~aula .\faria de Alcobaça . An tes, porém, de lhe dedi­
carmo::; algumas li11bas, conclu iremos, ainda que cni 
rapiclo e mal deli neado esboço, o quadro que come­
çámos a traçar no i111ui10, simpl esmente, de fazer 
arnltar a importaucia da cpocha dei-rei D. Diniz para 
o estudo da historia das artes cm Portugal. 

A architectura foi o ramo da arte que mais florc­
ceu n·aqucllc período. 'J'oda,·ia, nào .ficaram descura­
das a c:iculptura e a pintura. 

Do estado <la e::;culptura falia-nos o Lumulo do pro­
prio rei D. Di11iz, que está cm uma casa con tigua 
á cgreja do mo:;tciro de Odircllas 2. Tan to a csla­
tua cl'eslc soberano corno as outras csculpturas que 
adornam o niau:;oléo estilo muito distantes da perfri­
çüo. Porém, se as compararmos ás que se Yêem 110:; 
lumu los de. Egas Jl_oniz, na egrcja de Paro de Sou­
sa; dos reis D. Aflonso 11 e D. Affonso rn , uo tem­
plo de Alcollaça; e de rnrios fidalgo:;, na galilé da 
egl'cja elo antiquíssimo mosteiro de Pombeiro; se as 
_po~crmos em comparação com as esculpturas tl"cs:-;es 
e de outros mui tos scpukbros de tempo anterior a 
el-rei D. Oiniz. e com os reJê,·os d"cssas mesmas epo­
chas, que ainda se conservam cm alguns templos, 
cruzeiros e outros ctlificios antigos, rcco11hcccr-se-ha 
que cstr ramo da arte foz as::igualados progresso::; sob 
o :;ceptro elo monarcha a quem deram o houroso cpi­
thcto de Lavrador. 

()ua11to ~t pintura, achan1-se no mais d<>ploraYel 
atrazo, em um estado ele YCrdadeíra barbaridade, 
c1ua11do D. AO'onso m legou o 1hro110 a seu filho. El­
rei D. Diniz uão creou uma cschola ele pintura, nem 
11'esses t empo~ se pensam n'isso cm qualqurr cfas cor­
tes da Europa, apc:;a1· de alguns csfor!:OS que jú então 
se faziam lla tidade tk Florl'uça. 'l'umhcm não se po­
derá dizer que lançasse os fu11damc11 tos d'ella. ~las é 
certo que animou e protegeu cs,;a arte, dando-lhe em­
prego e bon nrndo-a; 110 primeiro caso, pelos paincis 
que man~ou fazer para algumas cgrejas, e raras enlflo 
os possmam, e por cc>rlas obras que orrlenou para 
adorno elos seus J)(tfos das Atcaçovas; no ~egu ndo c:a::-o, 
fazendo-se retratar e a sua esposa, a minha San ta ha­
bel. Foi o primeiro dos 11os:;os mouarchas que IC\'C esta 
icléa, cujo exemplo se.gu iu seu íilbo, el-rei D. :\lfon;;o 1v, 
que nüo sómente se fez: retratar, ma$ lambem man­
dou fazer os retratos do:; reis sem; predecessores. Esta 
preciosa collcctüo. preciosa, ccrtan1cutc, uiío obstante 
a impcrfciçüo do trabalho, decorara as salas do paço 
das Alcaçon1s. Durante a U$Urpaçiío de Castclla foram 
lcrndos estes quadro$ para llcspanba. 

Yolla11do agora ao assumpto que nos suggeriu es­
tas cou:sidcraçúcs, dfremos que a grarnra que precede 
este ar tigo abona tudo quanto cxpcndcmos úcerca do 
desenvolvimento e progressos que Lerc a urcbiteclura 
no reinado de D. Diniz. 

(Coutinúa) 

1 Vid. pag. 322 do vol. v1. 
2 Vid. pag. 77 do vol v. 

1. t>i-; YILUENA BAUll0$A. 
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DOS CONClilTOS E lj~f P.\ GIDI DOS SEGnrmos 

tr(•pido Braz )latloi'O, que fóra F('U m<'f:trr .. \ rondr::::a 
;'1s Yrzcs "orria-::e da:: lrare:::sura~ do pag<'m7.ilo, r nflo 
d<' ixava de r<'pnra1· na helleza, wrdadriranw111r nola­
rcJ, do portuguc7., qur ncaumurc·hais, se o ronhp,·p::­
H', tomaria ]Jara mocll'lo do Chcruhim das f:ua:; /Jorlas 
de Fiaaro. )la:: tmnh<•m, como a eo11dr:<::a d<' .\ln1t1,·i­
,·a, a rnndC':::::a de ::-;an-PalJJo <'lll r«'gara-::c ú dorc ma­
gia do ~rn1inw1110 agradar('] que ;1 imagem galanl«' do 
p;1grm do dur1ue dr Ca<laYal Jltr tl r~prrtavu , srm lll'll-

Finrlaram m; fr:;tas C$plrnrlidas que hariam lrrudo sar nrm por um in,;lantr a ~rr io <p1r podia arrl'ilm· 
ao Caia qua!'i Ioda a populatflo da:; duas prorintias e::~r amor de nianra .• \inda qw• as:<im não fo::s<'. a 
limitroplie::. lkraiu na sua habitual 1ri::1cza a arida pia- to11cl1•"i'ª de Sa11-Paltlo era uma ~wn li ora que i:al1ia 
niric por onde corre o alTlurutr do Guadiana. lk::fez- cumprir º" f:l'Us clt'H'l'P:: ronjug;w:; <·om mais r:;nu­
F(' a ponte f'Ump lno::a, drsapparrtcu o mag11ili1·0 pa- pulo lahrz do qu<• a arnl1itf10 do s<'ll aslucio~o ma­
Jacio, que !'<' co11stn1ira c-0 1110 ao 1oqur da ra1-iitlta dC' rido d<•,;pja1·ia , <' sl' ac·olhia as ga la11l<'rias do p:1gt•rn 
11111a fada , <' qur se c:-niír·a d<' !'Uhilo , olH•d<•n•11do co111 um <lote !'OrTi ,;o, <·m rcz rh• ;1s ;woll1 C' r com a s<'l'iP­
<'gualmC'nle a <'s;;r magico pod<•1-. A i11 ía111a portu- dad<· qua,:i glacial <·0111 que r<''·<'bia as i11c·quirocas pl'O­
~lll'Za, agol'a princcza das .\ ,;luria,;, lú rn1' já, cm ,·a~ cl<' affeclo qm· D. Joiio Y lhr prodif!·tli,;arn, r ra. co1110 
1·omp:rnliia da sua nova familin, ri;;itar a:> tPITil:' en- di,;:-<•mos, porqu<' a;; i:flo podia 1·011,.ill<'rar pt'rigo..:a,:. 
c;111ta<la;; ela .\ndaluzia; a 111ararilho;;a ~<''ilha: a(';;- J). 1.niz é que o 11f10 c111<•11dia a:<:-:im . A sua ima­
pli•ndida Col'dorn; Cranada , a formo;;a filha do,; ara- gi11arf10 dC' dPzoi:o a1111os plta111asi;1 rn , confiada n 'pssc 
h1•s, a e-idade das fl ores e· das sr1·c·na1ai:. A c·o111it i ra 11wigo ;;orriso , as nini,; d<•slumhr;111!<•;; arcnlura~. :\fio 
d<•l-rei D. Joflo ,. jú rac 1a11ilu•m cam inho dr• Li;;Loa: i'<'i qw· i11dizirel allra'TflO ll'rn <•;;lp,; prindpianlP:: <IP 
s<'lll f'C aprc"sar muito, ma;; <IP111ora11do-;;<' p:1ra rc- amor a pro··urarrm d<· prcfrr<•1wia, p:1ra lh<',; la11c:a­
n•her as honwnagrn!' do:; fi<'is \ a,;;;allos dr' ::ua ma- l'<'lll no r<·gaço as primrira;; flor<',; da ::ua namorada 
gpstaclr, e µ·ira cli,·<·rlir as dua:; niantas, qtH' já :<fio roroa, as mullt<•rc•,; qor, srrn P:<l;1 1·pm ainda no ou­
<'spo~o;; , com lodos os c1111·t•lc11i111en1os tjUC a <',;l r,1da 10110 da rxislellC'ia, jú pa,;sararn p·11·a al(•m da prinn ­
Jlws pt·opor,·iona. H•r;1. l•:;;1as ah('l11i 11 ha:; <'sto11 l<'ada,; dP"J>r<'7.am o g'<'ll ti 1 

Varnos-lh<• 11ôs no rncal~o : ainda qur ni10 arom- holiw <Jm' ns 11a1110l'a, e Yüo pois·11· na ro::a r:-plP11-
pa11hemos a mar('ha ligrira cio,; po:>;;antr;: t11-ro:: que elida, loila dr::ahrorhada, que IH'lll rP1nra n·Plla::. 
liram a berlinda <Ir ,:ua:: mag<•sla<IC'::. e11C'o11l1«1rt·mo=- D. Luiz 11f10 ;:r <•,imia ;i rrgra f!Pra l. 
a rnm iti,·a rm \.ilia Yiro::a, 011dt• ::e demora dois dia;; .\:; ln1zina:: dos lrnmliPlciro;: <•1110·11·am as !'na,; al<'­
por eaw:a dr llnl lig<'Íl"O illC'Ol111llOdO da J>l'ilH"t'Za do gt•e,; f;lllÍ<IJ'J';\S flllHlldO D. foflo \' a,.;;:omou Ú porta , 
Ili' a si 1, i ntom modo q uc nflo olis1ou a qne s<' JW<'pa- ro1110 d i,;semos, aro111pa11 hando a pri 11mrn do l\ra,;i 1. 
rasst' uma ('atada para a :<<'g11111l;i ma11hü qu<' ;:ua~ .\11i1nados por p;:,;a 111u"!t·a Í<'slirn, os ('ilrallo..: lilar.1111 
maµr:-:tade$ pa:<:<arnm na !Prra ondr por tantos anno:: a or<'lir1 <' n•li11d1al'am jutu11th11w11I<' . O;: monll'iro~ 
IT:-idiram os duqur,; <lC' B1~1:.tanra. e n:- moc·o,; cio monll· ::oltaram 'irn,; a el-rei: rPdo-

Era uma wrcladc•ira nho1'.;ula" <lr j·11wiro, fria r ne- l1ro11 o l~1drido cio" ciH'S impari<•1111•::, l' p;:t1•s !'011s 
l111losa; a ra(' i111ha ela noil<' lrnm<'<ieria o solo da la- <·0:1fn,;os íorma l'alll um al<'gl'<' co1tet•1·10, que par<•rl'U 
pada dr \illa \"ii:osa; um lrisle r!·o in rrl'llal P1wobria dt':<l'11 1·ngar alé a a11 :< tc> 1·a fro111a ria do n>lho p 1!·0. 
o ('('O e enlri"tPr ia o alror<'rC'r. :if10 impí'cliu i""º que Fi11alllll'lll<', o mm11Piro-n1ór, F<·1·11üo Tl'll<•s da ~i l ­
a1wnas raiou a (',;trclla <l'aha, luzindo 1i111i1hnwnlr r;i, dqioi:; d<• H' i1wli11ar p:1ra l'<'rdH'I' a:: ordl'n:; clPl­
por cutrr a,; 11un•n::, houw,;,:p logo muila aµitaç:i10 r<'i. ch·u o :<igual da pal'litla . ffahi a pour·M i11::1anl<·s 
110:' pal1'os cio a111igo paro <11• \' ilia Yi!:o:<a. o la<11·ar <·111rara a lirilha11I<' ro:nilira do:; carador<'s na mag11i­
da ma1ilba d<• :;a lwjos e rf11•s cl<• lrela, <Ili <' o:< moço,; 1111-a lapada dP \'ilia Yitº"ª· 
do mon1r, al'lllado;; tom a,; ;;uns d1oupas, ~<·gmaram la ;w la1·a11do o rc•o, spm rom1t11lo sr porlt'r o ~o l 
rorn rordü<'s d<• ~C'da Jm11w;1 <' rPrtlc, pr<'~o:o: <'Ili rol- dl'~t·111huç;1 r <lo 1rn11110 de 11m·<•11s q11<· o rt•rcarn; a 
l<'iras dr oiro <·om firellas dt• praia, <'111 qur <':'larnm 111at11ti11a /u::; se1·c11a e (ria . ~<·gt11ulo a lll'lli:o:~ima 
•·~rulpida:: a,; ;11·ma,; reaPs: o al•·gre rC>'Oal' da:: trom- pl11·;1:'<' dP Camj(',:, afugrntarn ª" "omhras <h <'~pp,;­
l•Ptas dr caça, pozrram l o~o <·m al\oroço todo o paro. ~ura da ílorc,;la. Comludo, a ;:p11,;arr10 do frio, ªP""ªr 
Iralii a pou<'o ap1r1l'rtru el-r<•i ú poria, da1ulo a rni10 1 d<' ,;pr aspera, 11fio c•ra d<' lotlo dp,;agradard; a hri,;a 
'·.0111 Ioda. a ~a l anl<•rin á pri11r·c ·za do ~Jra~i l ! q1w \'~'s· <las 111 ;1<lrugaclas '~" i11.rr r 1~0 par<'n' que no::; r11rij·1 o;o; 
lia um lindo f.11 0 de amazona: srgu1am-11 o o prm- llH'llt lwo,; <' qu<' ai<' rc•ngo1·1sa a alma.(),; rorl t'zflo:; qul' 

-c·ipt' <'o:: infanl<',;, <'a ehusma dl' <·orlrzflo,;, q1H' a<·om- ::l'g11iam D. Joüo \ <''\pPrimr11ta\atn i:-:,;o nw,;mo. t', 
panha ram a car·ada ~rm <',.pi 11garda:: para mo,;I r;m•m a,;pira1Hlo a ple110;; 1mlmüri< a aragPm, >'<'Lll iam coar­
'lll<' iam "ó pal'a fazer !to111·a a $Ua;; mag<•:.;tad!'s e ;:p-li1<'s na:: ,.<'i.1s 'ida nora, mai;; li rrr, mais dl's­
al1<•za!' . .\lgwnas dama::, \ <'slidm; lamlH•m ;\ amazo- <'Oll~lrangida do qrn• a ~ua Yida ltaliilual pai',;ada 11:1s 
na , aeom 1i<111ha \'am a princpza, t• rn lrr dias li ri l l 1;1 ra , a11tC'-ra 1na1·as dos 1ntos. 1 nsrn~i rt'l 111 <•11 1r foram-,:<' 10-
pPla ~ua fon11osu 1·a f'<' lll ri ,.a 1, a cond(•s;;a dP ~an-Pa- dos li IH' rl;111clo dos gri l11ür:: da <' l iqurla: for111a1·a llH<' 

Jtlo, qur o 110::::0 p:1gPmzi 10 sc•g11ia tom olhai· a1·tl<'lllP . grupos ao arn~o . <' a pall':<lrn, opprimitla 1wla prl'-
Fariamos uma gra,·c i11ju:<lita ao:: no.:::o:: IPilorr:: :<<'nta ela:: prssoas r<'ar::, rrlamp 1gu1•ou com 'i\ ari­

l'<' ::upµozr"::<'mos qur rlll':i ni10 adi,·inltararn já as daclt', a1wna;; a:: p<'ripí·rias da cacada a dr;:afoga1·am. 
diabruras <IP Jlilµ'('Jll qur n. Lui7. de ~lello pralicúra 1 º" grilM cios ('Olll(' il'OS que ha1ia111 o mano; o,; l 1-
<lu1·;11 11e a jornada, para <]l i<' a '·01Hlr~sa d<' San-Palilo cll'ido:: do:' cf1rs q tH' 1wr,;rguia111 a rnç:a; o nlrgrr som 
ni10 ignoras~(' o amor qu<' ll1 c• i11::pi 1·úi'n. O li no µ-i11Ptt• da~ ltll%i11a:: qu<' umas Í1$ ou tras st' m::poudiam d1• 
antlal117., prrs1•111c cio duque d<' t:atlaral, qttl' Ili<' <'ra cliffl·r<•11t<':; $Ílio,; da nnlla, as risadas do:-: co1·tpzf10.:, 
rnuilo alfeiçoado, ::rnlira uma grandr mudanca 110 Ira- fl'H' o <'rho 7.0mlirl<•iro r<'pctia, r11rhi:11n cl<• alrgr<' 111a-
1anwn10 QlH' r<·<·Phia do :::ru c;l\ alh·iro dP:'dP qu«' o,; hPI- 1i11ada a;; "olidlirs 1t ilii1uahi1rn1e t:ilt•neiosas d'p,;:;l'::. 
lo:; 01110!' da grnlil ltr::pa11!1ola hariam prnd11zi1!0 tanta hosqu<·~. O,; pa:::;;aro,;, que, mal <'~IH'l'lo::, 11f10 011"a­
i111 pre:::;ão i10 P::pi1·i10 facilnH'llll' i11ílamma\c•I ,10 moço ram <'l'gucr a rnz t•111 quan10 o sol nfio drspo111a ~,;l', 
{!l'111il-ho11wm. S<·mpt·c qur a r 1iqur 1a o 1wrmi11ia, D. d<•saíiaclo,; por<':"~(' r·uido su l>ilo, dC' ilan1111 as C'alH•ri­
Luiz de )Jrlio <'~pOl'l'ara o gi11Plt', e ia mo;;11·;11" carnl- 111ta~ <I<' fóra do:; ~<'u,; p·1lacio:• dP folltagcm e rl<'i'<'ll­
{!anclo ao lado da hrrlinda da~ clama,; de ho11or, a sua tra11!taram-se cm µ-orgPio:; llarmonio~o,;, ou fu~iam 
pt•ritia na <'quirnção, com que muito ::e ufa11aYa o in- rm ha11do5 qua11do o ::om aterrador de algum 1iro de 
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<'spingarda :;uhrc•::alt<H·a os ccho:>. Dl• YCZ cm quando 
seutia-se uma bulha de ramos st\cco,; dt>~pedaçados, 
P um gamo, louro de medo. atrarp:;::ara a clareira, 
na fu"a rcr1igi11osa, saudado pr los 1·isos dos corte­
zfíos dcsa1·mados, que não podiam intcrc<'plar-lhe a 
retirada. Out ras ,·pzc·:; era uma IC'IH'r, que procurava 
i11sinuar-se por entre os pés dos fidalgos que, pC'la 
maior parte ::e 1i 11ham ap<'ado, <' qur tentaram pcr­
s<'guil-a com a:; lwngala!:'. Os c:H'allcirw passavam a 
galope nas alamrdas. sacudindo dos rnmos das ar­
vorcs uma chura de perolas de Or\'alho. Em fim, era 
uma scrna dPlirio:;a, digna de ser c•sboçada pelo pin-
cC'l de WaltC'r Scotl . · 

E, se o fo:;~c, 11 f10 fall aria uma Diana Yl'rnon ao 
romancista c,;eOt'l'7. . A condcs:<a de 'an-Pablo, galo­
pando uo seu lwio:'!o corcel, ao lado da princcza do 
Brasil, que. toda alegre com esse di,wtimento, batia 
as palmas qua11clo os principcs matavam algum vca­
do; ou que, pC'garnlo lambem na sua espingardiuha , 
alira''ª ás lebres, acertando ás \'CZC'S com grande ap­
plauso dos co1·trzftos; a condessa de San-Pablo, pois, 
com o seu C'lrgante fato de amazona. as suas formo­
sas tran~as Mgrns, as faces afogueadas pela corrida, 
11ada ficara dcrcnclo á original lwroina do Rob Roy . 

Em torno d'<'lla forrnára-sc um grupo de cortczflos, 
altrahidos tanto pela sua formo:;ura !'Omo pelo mani­
festo valimento quC' estara te11do com sua magestade. 
A gente da corte presente com rara f'agaciclade o al­
vorecer de um novo astro , e pr<'pnnHe p:ira o ado­
rar de fórma que, apeuas clle dl':.-:pon tar, logo os cn­
('ontre de joelho:;. 

Entre C::$Ci' c:orlezãos distinguia-:.:e o conde da. Eri­
reira, D. Franci::eo Xa,·icr de ~l cnczl':> o auctor da 
JJenriqueidrz, tracluctor e corrcspondt'ntc de Boileau ; 
Alexandre de Gus111f10, celebre jt:t p<•la:> suas babeis 
n<'gociaçõcs dC' lloma, mas ainda muito moço, e a 
quem, prornrrl111cntP, attrahia mais a hrlleza ela hcs­
panhola que a p1·obabilidaelC do S('U valimento; e fi . 
nalmeotr, CaC'tano Jo::é da Sill·a Souto-~la)·or, o Ca­
moes do Rocio, Yclho ainda w rdr 1 , a quem os annos 
11üo tinham feito perder as suas tradi!;õC;; de galan­
tcria. 

.\ cabára a pri11cc7.a do Brasil de matar uma lcbrr, 
e applaudiam os ('OrtC'zão::: a sua dr:;treza, quando 
D. João ,,, apl'oximando-sc da condC'ssa, lhe dis:;c, 
oífcrcccndo-lh<' uma ci::piogarda: 

- füt0 quer imitar o exemplo de sua augusta ama, 
('Ondessa? 

- Desculpc-nw vos::a magcstadc, tornou a. hc::pa-
11hola toda ri~ouha: as pe:::<oas que Deu~ destina para 
o throno sflo ÍS('lllas das fraquezas da humanidade. O 
•1ue sua alteza prnti<·a tão destC'midamente nfto o posso 
pl'aticar cu, siruplC's mulher, que parlicipo da inlia­
l1i lidade g(•ral do 111c•u sexo para C'Sl<'s C'xc1·cicios. 

- Diga n11 1rs, acudiu D .. Jofto r Plll YOz baixa, qtH' 
11iio quer emprc•gar nos animars do~ bosques os liros 
que os seu:-; olhos sabem Yilwar ao~ ('Ora~õcs . 

.\ condl':':>a balbuciou, cn leiada, algumas palavras 
iuiotclligin'is; ídizmenlc acudiu-lhl' o Camões do Ho­
rio, dizendo 110 <'slilo alambicado e <·011teituoso de que 
Pile era um cios mai:-i eximios cu llor<'s: 

- Parccr-111r qur pcrcrbo a repug11a11('ia dn senhorn 
1·ondessa. l~ l la , que l rnnsforma o ar ('Ili eco aereo co111 
a melodia da :-iua Yoz, não qm'r dc•poii' turbar e,;~(' 
mesmo eco com o som brutal da~ c•spin:zardas. 

- Conlrsto, acudiu o conde da Ericeira, de,·ia a 
..:cnhora condes::a ft'rir o ar para 1·a~1i;.wl-o da ou::;a­
dia de dirnlgar attrntos cgualmt•11ll' cli' i11os C' sonoros. 

-Torna-!';(' i11triC"ada a quc,;1;"10, aC'udiu el-rl'i, e 
parece-me <jU(' f'l' l '~t Ul11 ponto dig110 da:; atlenrõe:; ela 

l Sl'ria. \'f'lh()? }~ <·crio que morr<"u ])A'ol~flclo ... (h•z :\nno"; devC"mo~ 
1o1.uppor que r\•ria, 1)('Jo mt.•no~, a cda<lc dP n .. Joito v. Afi nec~S;ifl:trlp~ 
''º í•nredo obrig;lb\lll·Uu.~ a aecre~eent!lr·lhi• rnni!ot alvumas eti!it; t• ... tas 
l!of•quen3ii lilu-rtl:ul~· ..... Ito iwrmittido." ao rom:uirl .. rn. '"'Obre 1urlo 4tu:mc1o 
o rmnanri .. 1a :to,;, ecmit '"'"'· 

acadl'mia problcmalica de Sctubal 1 • O que diz a estt­
r<',;pc·ito o nosso .\ll'Xallllre de Gusmão? 

- ~leu senhor, r<'~pondeu o moço brasi(('iro, não 
l<'n lio volo na rnalt' l'ia; uão sou poeta, real i"enhor: 
corno haviam as mu:<as ele acolher favo1·avclmcnl<' 
c1 ucm, passando as 11oitcs ~obre o Tratado cmalytico 
do clescmbarJt<ldor )lan uC'l Hodrigucs LcitflO, não pôde 
di,;por de un1 só in,;1aute para frequentar o Pindo 2? 

- E, apesar d'is:::o, (fü:põc, exclamou o conde da 
Ericeira . • );ão fazem damno as mu$as aos doutores•, 
dizia o conccituo;;;o An1onio Ferreira. Cu ida ci ue não 
sabemos que o sr. embaixador cm Homa foi Lambem 
plcnipotenciario nas cortes ele Apollo, que lerc por 
C'0 11ductor Thcocrito, e que aprcscn lou as Ruas crC'­
denciacs, que rezam assim: 

Pastora a mais cruel e deshumana , 
Que fazes de matar-me alarde e gosto, 
Como é possh·cl que tão lindo rosto 
Unisse o eco a uma alma !fio l)Ta11na! 3 

- Estás apanhado, Alexandre de Gusmão, tornou 
rindo el-rei; e como és réo quasi dr lrsa-magcstade, 
por leres segredos para com o leu sobC'rano, vou en­
tregar-te já ao nO$SO juiz do crime 4 Soulo Mayor, se 
te nüo salvas, dando o teu parecer no cal'o proposto. 

- Real senhor, cm que transes me põe \0$Sa ma­
gestadc ! redarguiu Alc:-..anclre de Gusm<"10; o que hei 
de cu dizer que rner<'ça ser ouvido clt•pois do elegante 
couceito do sr. conde da Ericeira, hourn do Parnaso 
portugucz? ~las, como é proprio das di vind:idcs ac­
tC'itarcm com a mesma boa sombra o inceuso dos ma­
guatcs e o mesquinho tributo dos mais rudes pasto­
res, direi que ficam bem os excrtiC'ios wrlatorios á 
formosa deidade, cm <(uem descubro os allributos e a 
casta gcnlilcza de Diana. 

- Rendo-me, tornou o conde da EricC'ira; porque o 
poctico dito do si-. A lcxandre de Gusmfio me explica 
as ~ornbras d'esta madrugada , c1uc, apesar d'isso, não 
entristecem a natureza; está Diana :io lado de Apollo. 
por i~so os raios do deus deslumlmrnte nos illuminam 
::cm no~ o[uscarC'm . 

El-rei sorriu-se complaccntemente do fo:ongC'iro ma­
drit:al do conde ela Er·iceira; os fidalgos applaudiram 
o dito, e a condc:;sa de San-Pablo ia para agradecer 
a parte que lhe compPlia no elogio, quando o sol, 
como para desmentir o correzão, afastou as nuven~ 
que o rodca\'am, <', su1·gindo iio ori<'n tC', illuminou 
tom os seus Yi,•idos raio:-; a dareir\1. onde se passara 
e~ta scena, matizando de oiro a verde folhagem dai' 
arrorcs, semeando dr aurcas palhetas as 1wgras tran­
~m; da condessa, e dando um grande realce ús Yarir­
gadas córes do trajo dos cortezãos. 

- Dcm rê~ , co11dt', exclamou cl-1·ei, que te é in­
grnto o Apol lo, de qLH'tn és, dizem, o mais amado fi- · 
lho. Sois vós ou tro); poetas uns phanla~iadorcs de doi-

1 L"ma. das innmn,•rt\\-,•iM :w:uhlmi:ls do temi"'' ondt• 01'\ ..:o<..·io~ eram 
ohrigac.lo.s a di .. cu1ir o~ mnl)\ frivolos ª"'"ump10,.,, ._. :\ dh·pntar 1•rima­
;.da~ ua mais alamhit·:ul:i t•loflll\'Deia . A aeailt--mi:\ )lMhh•rn;.uira de Z--t'· 

nabal 1inha nos !iií'U~ t•!-it:ttulos n obrigação ele propor. t•m <-:td:\ .. c .... 3,o. 
t\ cloi-: t-ocio~. probtcm•l~ qm' e:ula um d"t."lle~ Tl'"'ol\"lt\ ih• mc)flo difft•~ 
rt•ntt.•. ch-fl•1Hlcndo a ... sn:\K ~olu~·õ+.·-. em loni;:os ..... tH•clnnh•:otth fli .. eur~o;o:-. 
l~rn clo!S problt.'mni-; foi o !'lt'gni1tt\.': ·<lual fiz,·rn mnl.:4, ~t· Alf':<.nndr~ em 
t.·oucaui~t:u· o mundo, l·W Dlogl!Ul'~ t.•m cll·~pr( 1;rn l·of' • \ 't•jn·l'll'. pan.\ mãi..; 
tnupla infot·nu\ç:io, o l:a.f1;11 .. 1r lli~forico, <\\• fr. Clmul io cltt <..:onc<'iÇão. 
torno V il. não tendo, jü. ~t' vl', o leitor pncit•n<'iu ele· 1·•·<·or1·l·1· ;.ht fon· 
h'"' geuninfljit. 

~ J-\ ml:\Vfl 11~<'~~<" tc1mpo o noi:-:(') h:tbil diplo111ntn ,·~h11lanclo fL •tttt• .. tfi.o 
cio p:ulroad<> rcgio dt• todo!( º"' hi .. pado~ do n•ino, ptHlroR•lo quP :• eorh· 
tlt• ltomn não qu{'ria aclmittir. ~ohre i:.-:.so n .. r .. :wa o J'r<1f<11fo <1111tly:; '' 
t\ ct1H.' Uô:t referimo" no h'xto. V. João,. duYhh\rn Clll\' o jUYt.·nil hr.t· 
l'llh·iro 1)()(lt.·s~e ent'"ontra.r rn7f1'•-. mai .. forh.'-. do t11u• n-... tatu· )J'\nut>l Ro­
clrtjrm. .. ~ Lc-itão a.llt•C(:\\-a. Alt•xn1H1rt-• 'IC Gu"mào f\nlrc•J.:oU· .. t' :to traha· 
lho, e eompoz uma optimtt cu,. .. (•rtaçi\o. q1w foi muito nppro\'ad:. •· 
nppltutdi<ln por todo~ o~ ~nbic•hõ••q, da. cortt·. Yt•jn·"•' a P>..pt1 .. ição <{() .. 

1wu~ t1t:r,·iço.s, feita. por ; \ h•x:unlrP de (fu-;mi\o n. t•1-r1·i , 1l1JC'\111wnu 

c.•nr;oi.:o publíeado no \'OI. JV do Pww?·cona. 
a }~ n.. primeir:\ qundl':\ eh• uma m·loga de Al,•xn11tlrt• clt• (tn.;:rnl°lú. 
4 A inda n'N•f"n cpoch:1 <·1·n Cnclnno .Jo~t- cfa ~il\'n ~nu10°)J:iyor jui1. 

<ln ('J"irnc <lo bairro rln Monrnrin. O muito vnli11wn10, pon"ul. <{lte o .. 
'''Ufl hons dho~ lhe: tinhnm J.{r:111gc•:ulo. fazia c·mo 'tlH'. AfH• .. :\r da~ obri· 
~:u"')(•-. do H~u enri:o. ttc·o11•t•:lnhn .... e fr<'qurnw11wn11• :l t·orw n~.; \"Í·• 

"c·n-.. dc• rc·rrt-iO quc~ f), .Jo:10 \' t'lnlll"t'h<•n•ti.1. 
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radas mentiras, que, de accordo com o deus da lyra, 
cnlc,·ac o mundo que elle illumina. )las d'esta YCZ 
não quiz Phebo ser teu complicc. 

- Mru ::enhor, acudiu de promplo o conde da Eri­
ceira, como se espanta Yossa magrstade de que no 
eco outro sol desponte, quando ha pouco Yimos no 
Caia uma conjuncção de tanto:::, enlrc os quaes bri­
lha,·a com mais vivo fulgor o Pbcbo portugucz, quando 
agora mrsmo n'um rosto, que ti p1·opria Venus cau­
saria inveja, vemos brilhai' dois soes, cujos csplendo­
rrs grm<'Os nos dc:::Jumbrariam se ousasse mos fitai-os? 
E n'isto \rjo cu ainda a providencia da natureza, por-

que, $e não fos::cm os frios em que se tem desatado 
janeiro, d<> certo a conflagração de tantos sors atraria 
no globo unircr:;al incendio. 

(ConllnúA) M. P1sm:1110 CnAOAs. 

RATOS DAS SE.\R.\ 

D'cn tre as numerosas cspccies que compõe o gcnero 
dos roedores, a dos ratos das searas é uma das mai~ 
nota veis pC'la prqucncz dos ind i ,·iduos, por c·erta rlr­
gancia de fónnas e pela sua extrema ligeir~rza. 

natos das ~cnrn~ 

lh·~ig11a·o a Ji11guagcm ::cit•nlifira :;oh clircr:;os no­
llll'": 11111s messorius, scgu11do o naluralista t'haw: 
11111s f)l!l1d11/i1111s, c·onformc o dt•nominou llcrmann; e 
11111.s 111i11ut11s, C'Om que o nonwia Pallas. 

E,:11• ralinho í• um pacifico hahita11te do:: campo~, 
romo o i11dira o ~ru nornr. Procura os loa-arcs frago­
-;o:-: para l'nzer a :;ua re,;id1'ntia µcrmanc~tc cm pro­
t1111do:-: h111·aros debaixo das roehas, <lP marwiru que 
o nr10 iru·ommodcm as c!Ju\'as nclll as humidades do 
i 11' <•1·110. Em razft0 de não ~rr providc11tc como a for­
mi:..ra, \(1->'1' obrigado a alinwntar-i'<' d<• algmnas rai­
z1·~ mai:-: do ~ru go;:ro cluranle roda a rslaçüo inwr-
11o:;a . 1• ainda nma parir da priman•r<l. Pon"m. aprna~ 

as sraras co111Pçam a loirejar, abando11a a hal.11la!;<W 
suLterra11Pa, e me e$tabeleccr uma\ in•11da que ::e lttt­
loiça á ml'r<·ê das brisas, e que as nw::ma..; hri~a:; pa­
recr rncarrcgarcm-$C de aba:;tecer de prO\ i,;ü(' .... 

Clwgaclo, pois, esse tempo su::pirado. ahi nw o ra­
tinho <·om a sua ('Ompanheira por p:;,;1•s !'ampos fora 
cm <lcmarula clt' uma Reara bem Yiço,;a P forlP, " 11<• 
ccn lro d'('[fa, 1'111 algum Jogar onde as espigas 1',;tf1t• 
mai s hastõJ s, ahi se ílxa o cai:;af para fahri1:ar a sna 
casa dt> vpr·fto. E8eolhe então as mai s groHsaR e vigc1-
ro,:as has1<•a::1, <', trepando por cllas, eorn as pro1.ria:-: 
folhas, <' la rnh<•m munido de febras <IP pall ra" <' ju11-
ro,;, u11r-a=-. 1 iu:i-a:::. r romrça a l<'l'l'I' 11111 Prwan:i::-
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Irado similha11I <' a um cest inho, e de fórma espberica, l mente, entre ;:\<•ptuno e a primeira c::;trclla ha uma 
bem tecido <' <'Oberto por todos os lados, excepto por distancia egual a oito YezC's á que separa este planeta 
um , 011dc drixa uma abertura circular, quanto ba::ta do ~ol. Dilata-se ahi Yastis:;imo amhito, aonde outros 
para entrar r ~air por clla á vontade. Forrado inte- corpos, certamente mais agigantados, descrerem as 
riormentc d<' mu~~o:;. ou de quaesquer gramíneas, e suas orbitas afa:-tada:;. A li i;a é immcnsa. Xi'.10 falta­
de outras pla11tas mimosas e s<!ccas, fica a obra com- ri10 lá campeadorcs cosmicos que a encham e po­
plpta; r ris-ahi a sua morada e o ui nho para seus Yocm. 
íilhos, até qur, maduras as rnC'sscs, vem a foice co- Qual a força que mantem estes mundos nas suas 
lhêl-as, lançando por terra o ninho, já desamparado orbitas, sem 11ue haja tl1oquc•s e cata~t rophcs? Qual 
dos seus hahi1a11tl':-, que ao pri meiro bulido dos cC'- a acçi10 imnwn::a que oliriga os planetas a encerra­
gadore~ dt•spc•de•nHe saudosos d'aquC'lle 6dC'n. collo- rem-sc rp1 cC'rtos e detcrmi11ados limilC'S de C'spaço e 
eado <'ntrê o e·t•o C' a terra, e lá rão refugiar-se na:> tempo? E a allra<'çüo. 'ahc v. rxe. o <1ue é a attrac­
sua~ a11tigas c-o,·as. çf10? Por diwrtimcnto ou dc::fa::tio, de::folhe uma rosa 

~fio, na rC'nlaclc>, mui curio~os estes ninhos. Quem e lance as pétalas ao H'lllO. lkiw-as rernlutcar á ron­º" H\ ckpois ele> ahandonados pelos ratinllos. julgará tade, que pqr fim hão ele• eair na 1c•1-ra. Pois a altrar­
qu<' tirc'nHn por artifi<'e's os mais industrio;:os pa::;~a- çüo é isto . g a proprie•dack que trm os corpo~ ele se 
ros. E n·csle easo a inclusl l'ia não diz re!'peito ~ó- allrahirl'm 111u1uamC't1I C', st'gu11do as mas:::as e na ra­
mrntc• ú pl•1fri\:f10 do traliallto, mas lambem á e::;co- züo i11vrr:>a das cli sta11eia~ . Dir.-se q1u' a aui'eneia mata 
Ilia cio !ora l, pois qur hrm se• pódr dizrr que é cama o amor ; poi~ 11a natureza a distancia enfraquece a 
feita elrnt ro da despc•11sa. i. 1m V1L1rnxA 13.uiuosA. allracçno dos corvos. 

C.\l'\T.\S A t~IA S l~~lIORA 

n!\E\'IS8DIJ\ DESÇJllPÇÃO DO SYSTE)L\ SOL.\R 

(Conrlu•ilo. Yld. png. 27) 

Como jú tire occa~ião de dizer a Y. C'XC ., fo i no 
pri11ripio el'e~l<' sc·e·ulo que• a lacuna entre )!arte e Ju­
pill·r ;wahou, clt1s que lú :;p d<'scobriram os planetoi­
de::, CC'rr::, Palia:-, .Juno, re~ta, e todos os outros que 
se 1!1rs ,:eauc>m, agrupado,; a di::tancias que ,-ariam 
entre '21, ~l\l A riam• e• :~ 1 , :l6 Euphroi'~ na . Tomando 
a ml'clia t•11tn• C'::ta:: di::ta11eias cxtrC'mas, como se faz 
no..; C'akulo:: a~1ro11omiC"os, isto é, :;:ommando as duas 
di~lanria:-: e• cliriclindo por -2, lemos o numero 26, 1155 
mi· lia da:: di,:tanc·ia:; dos planetoide;;; ao Sol proximo 

de :2H. <' rl'c>!<t<' moelo a lt•i de Bode YC'rifka-se ainda. 
O pla11C'la :\e•pltmo, por(•m, que é o maior e o que 
wiu l'lll ultimo log;11· <'Ili rl'latüo ú C'pocl1a do desco­
bri11w1110, C':;lil a tuna cli:;ta11C'ia (:300) que i;e afasta 
muito s<•11:;ird111e•nte elo mrnwro de Bode 1:392 . 

E,:ta ll'i, liio ;;i111plPs <' tfio marari lhosa, nrio pôde, 
portan to, "('r C'011~ i d1•1';Hla f; t•nfto como trnd uc~üo ilpro­
:-; i111 ncla fl<• far·to~ natu1·acR, c-uja Jiga~flO rerda<Jcíra 
nflo :-;ahl'mo,; d<'~worl i11ar. 

E qm•in ~ai){' ;;(• ultt•1·io1·<'s descobrimentos não ílcr­
ra111arf10 1·Ppc11ti11a lur. 11't>;;tc ponto tão obscuro da 
sr·ir•11('ia? 

l·:u mal comprehrnclo C'sta clisposirrio mathematica 
cio~ corpo!' rio ~ystC'ma pla11c1ario. Se a lei de llocl<' 
pôil<' l'a:wi11;11· ai11da ltojP alguns c~piritos, parece-me 
'l'll' a phy~ira nf10 a ju:o:tifica, IH'lll júmai:; podcrú jus-
1ifi1·al-a. ~fio e·onj<'C'turc•mo;; lauto dos no::sos esfor1;os. 
. \ i11rc:-:1igai;üo hu111a11a tc•m limites. 

. \C'ahará aqui o ~ystrma planelario? _\ iníluC'ncia do 
~ol 11f10 iri1 mai:-; lo11gc• nos ll't·mino:> arrcdadof; da am­
plitlf10? .\l\•111 d'c>:;tt•:; pla1wta::, e dos cometas 1 que 
Je,am milhare:: clP a11110~ para de,;crerer as suas or­
JJita~. 11f10 lta,·e•rú 111ai:; 11<•11lmm corpo? 

,\ potC't1C'ia i11ieial ela nebu losa primiti,·a acabaria 
aqni? A matrria e·o~mica, qnc :;e desentranbou cm 
pla11l'la:;, 11f10 pocle•1·ia a1·1·ojar no (',;paço mai:; nenhum 
fi lho? Pararn111 <' til tf10 pouco os giganteos csfoq;os da 
na• 111·pxa? 

A plt i lo~oplt i a afTirma o contrario . Para além de 
N<·plu110 dilata-se' o c"par,o, qn<' nfio pôde estar Yasio. 
E pnt1·t' este astro e o derradeiro limite da e::;pltera 
acl i ''ª do 801, ou antes, para fa llar mais corret:ta-

1 Vil\. M mlnhns precedentes cnrtas á.cercn. dos comctns. 

Todos os corpos se alll'a hrm itTC'mrcl inrel e fatal-
men te. A allraC'~fto ó urna 'faC'1ilcladC' i;ym pathica que 
reside 11a niatel'ia ; mas por isso 1pH' esla f'aeulda1le 
d<'pt>ude da massa, se esta difli•ri1· muilo entrr os dois 
corpos, a at~fto cio mais pe·q11c•110 sobre o maior é irn­
pertt•p1 i \'cl, é 11ulla. Assim acontt'r l'U com as pí·tala:; 
da ro;;a, cuja i111luc11cia allra!'lira sobre a T('tTa (· 
infi11i1ame11ll' p('quc'11a. A~:;im a1·011tt>cc com todo:: o;; 
corpos qu<' C:\i;;t<•m na !'ll)ll'l'firie tl'tTe::trc, os quaes 
e~táo sujeitos á ac~ão allr;wti\a do 110,;;;o globo. ::;e 
algum esíotTO est ranho o;; h·\antar, logo que esse<'$­
fori;o ce~:'llr, cal'lll na IC'1T;1. Iraqui, o peso ou gra­
i·idrute, que ó a tenclencia elo;; corpo,; a caírem na 
terra. 

Poi=- a allrarção é a gr:n ida1le applieada ao cosmo::. 
Todo:' os pla11cta:s tl'tHIPm para o Sol, assim como 

o Sol lc11de para todo;; o,; platlC'la::. 
~las ('01110 a ma;;::a eraqtlC'llt' (• muilo maior do qup 

a rna::sa rNrnida dºC';;lrs, e• eomo as aq:ü1•,; mutua::; ~e 
a11nullam cm grande parir. ~Pgm•-::e que i;ó o:; pla-
11rta;; ,;(' mo\'<'111, e o ::\ol li('a fixo <' irnmord . 

Dirá, por<·m, , .. <'x<·. qtw tl°l'i't<' modo o:: pla11e1as 
iriam caindo 110 ~ol, <' :-;t•ria c·<·rlo que a <':;las horas 
eslaranws todos quPimados 110 granclr l.l'azeiro. 

\ºeiu r. c:-.e·. compl irar o prolil<'ma. TC' rn mui la ra-
7.flO 110 que diz. ~alw ('01110 01•\\'lon ~e forrou ;í difli­
culdadc? l111agi11ou uma vC'loridade inicial, uma im­
pulsflo do C1·(•ado1', a qual, rnnt binando-sc com a at­
tra<'rf10, prod ut. o morinw1110 elliptico tios planetas, 
co11form<' d1'mom;tra a me<'a11in1. 

Lamartinc disse um dia 1 : 

lorsq11e du Créatew· la parole (/ronde 
Dam w1 instanl fatal wt 1:11/i111te te monde 

IJ<'S 9en11es d11 cahos, 
De son a·111n impar/itite il rfrto1mw sa face . 
Et, <{ 1111 pied dMair111e11x, la 1<111ra11t da 11s fespace. 

Jk11trn da11s le repos . 

Tudo caminhara na paz o!'l;n iana .. \ propria poC'­
sia, por intt•rmc'rlio dt' um l!l'anrle poeta, acolltia a 
lllC'oria ele Sl'wlon, r o scC'pti1·0 Laplace, se 11ào care­
cia da hypothese de Dl'l1s, at-rl'ilara-a implidtamenh•. 

\'i l'ram, porí·m, a~ora uns pi 1i lo~ophos que comc­
raram a IH'~ar o imptil~o do Cr!'iHlor, o tal roup de 
pied dédaiyneu.c, e tt•m fl'ilo gra11dc celeuma. Par;1 
!'OtC'go ela i;ua <·onsc: irn<' ia, P porqu<' a philo::ophia 
ainda 11f10 cli ,;,;c a ultima pala\'l'a, siga v. <'XC. a 
tltC'ori•) de' .Kc'wlo11, que <'0111 i~:iO 11flo lhe acontece' 
mal. E mt>d icla elo prN·;rnrf10. e 11 'cstas questões, as 
senhoras pri1l<'ipa lml'ntC' , ckrt>m a11 tes peccar por e,:.; ­
cesso ele fé. - De v. <•xc. <'Ir. 

A. OSOIUQ 1H: YASCO!<CEJ,.t.0$. 

1 J.nmnrtiuc, .Médilaliona 110éli'l11u: I.t llüupnfr. 
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DO TllE.\ TRO 

O apparecimcnto do theatro, cm qualquer nação, sup­
pi"H' ~wmprc um c::;tado d<• amadurecimento liLLcral'io. 
o 1 hratro, na sua origem remota, dcria, portanto, 
ma11if Pstar-se corno prosccução, como conscqucncia 
kgitima de uma gra111.k crnlução intdlcctual. Os po­
' ºs l'ntram na Yi<la Jittl'ral'ia adoptan<lo a fórma mais 
simpl<•s, mais espo11ta11(•a, e ao mesmo tempo a mais 
s~· 11thetica da arte. Os prinwiros rngidos da poesia ::;ão 
Jvrkos; o sc11t inw11to, l'Xaltado ou soruhrio, quando 
t1~m;horda do tom~fío n'um grito, c11co11t1·a 11eccssa­
ria111c·ntr a odr. A poe,;ia, alJsorrida iu1ntl·dia1ame11tc 
pt'la idúa de Deus. pPlo cu lto, tratluí\-SC uo hyn1no, 
110 cantito ou no di1 hyrnm!Jo. O poeta tol'lla-sc eutfio 
orando, sac:rrdote ou adi l'inho. Temos )loysés no 
Oreh, temos as .\11 th(•,;tt'rias na Grecia, temos os Ed­
da:-;, tc•mo,;, em fim, as ladai11has cl1ristü:-1. :-;aídos os 
poros da ,j u,·enilidadc', an101·tecidos 11a c1·e11\;a, entra­
dos na cdadc Ül'roica, at lraliidos pelo n111ndo que os 
fa~cina tom as suas luctus, o poeta co111nwmora os 
sc•m í-dcu:;es e o,; gra11dc•s feitos humanos .. \ poc:;ia 
1wrd1• gradualmc11tc· a ,;ua feitão theoc:ratira, esquece 
o 111~,;ti<"ismo rcligio:;o, alarga os horisontl'S, re5pira 
a pulmüe:; eheio:;, a co11:-:ciencia da força dá-lhe a au­
dai-ia, cami11lrn, !' põc-:-:e t•m frente da gl'a11dc acti­
' idadl' popular. Dc·,;dl• cs:;e momcnlO fei\ ·:-ic épica; a 
ode• tra11sliguroL1-t;p l'lll epopéa . A cada abalo social 
1·p:-:pondl' um cauto d'<'ssa 11ora fórma mag1•stosa e 
:;oll·1n11c: ús catastrophcs dl• .\rgolida rt'spo11de llome­
ro; ú,; agi tatue,; frudaPs, os poema:; Ul' C<l\ allari~t: ao 
r1·n101:ame1110 cio mu111lo 1wlas raças harharas do :\orle, 
o,; ~ilwlunuen: ao :-erulo xn, Camúl'=' e os Lusiadas . 
. \ proportfw que a,; sol'il•da<les se adiantam na vida, 
a Ppopéa rae rt'de11clo Jogar a oulrn 11w11ifcstação 
J11ais complo~a 1· n11•nos ficlicia. ()::; sonhos encar­
naui-::><', a sombra do l1p1·oe que alú al li se eslani­
p;11 a na in111w11,;a tí•la da t·popéa, rc:'alla e faz -se lio-
11w11L Os ~c1 11tidos qul'n'lll ter seu quiuhflO na grande 
ohrn cio gc•uio: o:; dl·u:-:t•:-: 111orcm-:0e eu~ pleno dia e rm 
fac-l' da multichio que os contempla. E por isso que 
110,; \l'lllo,; ao Ra11wyw1a srguin·m-=-e os drm11as po­
puh11·c·s ela ln<lia, á lllio<la, as tragedias athL•nienscs, 
ús IPndas da edad!' mí•dia os rnyslerios, as momli­
dwli:s e toda:-: as dc• 111ais composições <l'onde saiu o 
drama moderno . 

Corn.:idc•nuHlo o tlwalro grego como a maior re,·e­
lai:f10 cl'esta forma li1LP1·aria, tendo-o como o grande 
111m11:10 em <JUC todo,; o,; outro5 foram, dt• futuro, re­
h·m1wrar-:;c. 'Pjamo;; 1•111 que tempo prinC"ipia C'lle a 
lmllnu:iar, e qual's as :illl'l't':;siras gradaçõc•s po1· que 
pa:;;;ou antes de chegar ao eleratlo pon to em que o 
collocou Esc:hvlo. 

o thcalro. ·antes de as:mrnir as suas grandrs pro­
P'Jt'tüt•s na historia da <ll'lt•, antes dt> quebrar as fai­
\a:; da meninice, a111c•:.: de e11trar no período 'iril da 
:'Ua c·~istencia, de' ia tt•r, como a qmpra, uma qua­
dra de incuhaçüo profunda. ~os tantos rcligio:;os da 
(;rt•c·ia Yemos agitar-se a por:->ia épita e a dn1matica, 
ainda que c:o nfu:-.:a,; <' ind<'finidas. U l'l1ap:->odo qu<· 11os 
dith)11·a111bos lwl'Oic-os solcm nisara a:; arcn1u1·a:; de Bac­
t ho, é o csho~o do pol'la 11piro; como o rôro, rnar­
rlia11do ao th\'lndo, s1•rá mais tar<ll' o c·ôro 1110\'Cn­

do-sc no h~-pÕsrc11io. E, portanto. 11os dois grandes 
rulto:-; primiti,·os da Greóa, o ele Ccrcs 1D1·111cter e 
o de Dac:clio Diouy:;osi. que parece a muitos c·m·on­
trar-:-:e o cmhryüo cio tlicatro grego. O qul' a printi­
pio fôni a een·monia de um culto. srnil arisou-se um 
dia dc;;pi 11do as rou pas :;aee1·dotacs. Cc1·rs, encerrada 
ao diante no seu :;a11C·tum·i o myBlerioso, <kixou a Bac­
d 10 as solcmnidadcs p111Jlicas, reserrnndo só para os 
iuidados a cclel.n·a~flo do seu culto. Todos sabem que 
as festas cm honra do deus dos Yinhedos terminaram 

pelo sacrifü:io de um Lodr, animal que lhe era eon­
sagrado. O ditbyramJJo do dia tomaYa então o nome 
de trayedia, que cm sua significação rcstritla111L•111c 
et)·mologica nüo quer dizer scnüo canto do bode. 

\" p111 a pello citarmos o que o Dante di,;sc a Can 
Gramle solJl'C o titulo e o l'slilo do seu porma. Tem 
este tt'l•cho o mcrito de e~planar o assumpto dl' quP 
tn1tümos, e, além d"i;:;:;o , o de ser obra de• Pnge­
ullo. - ll titolo dt:LC opua e questo: - Commi11cia 
la Com media di Danle Aliyhíeri, fiore11ti110 J)el' 11as­
cita, non per costumi. - A 110/i:;ia dt:lla qual cosa /a 
d'uopo sapere che Comnwdia dicese dei Kôo11; (villw, 
e da óde (cc111to), laonde Com111edia quasi canto vit­
li:reccio ... lJa ciô appu11to é di:lla frayedia, cio é da 
tràyos fca pro) e da óde fcai1to), quasi canto ca­
prino. 

Parece, pois, e,·idente qur o thl'atro ~rpgo sac' das 
dionysiata:i, e que é 11\•::;t-:as frstas rrligiosa,.; qut' o 
d<•1 e mos filiar, antes de• dl<'garmos á src1i;t de• ThC's­
pis. ~o decurso do tem po o di1hyrambo passou por 
modi fica~ões e amplia!,'Ül'S c1 i \'ersas. A n•rsific-atfio 
acompanhou o UlO\'i111cnto progressirn. Em i\ristote­
lcs e1ic·o111ra-se a marcha do tlwatro em to1la a :ma 
luz. ::5aihamos só, para nüo nos perdermos c·m ponto:; 
tle erudi~üo wnto;:;a, que a stcna greg<t, l'iP\iula pouco 
a pouro pelos talentos 1n·rPgrinos de Phry11iro:-:, de 
Chérilo:-; e do dorio Pratinas, thl'ga ú mage,.;tadl' as­
so111IJl'Osa que ILle impri111iu o po<'ta elos Clw·plw1·os, 
mag1•stade que ao depoi~ se p11t ibiúra nas wãos pow·o 
rolrnsta~ de EuripcdPs. E :;obre os hornhros ti tau ieo:; 
de Esrltylo que o theat1·0 repoisa, como o eco sob1·t• 
os homliros de .\1la111e . . \tltc•1ws drnmou-lhe o pae da 
trayedia, e a posteridade•, o p1'Íllll'iro na hicrard1ia cio 
talc11to. Cortado, espt•da~ado, deformado, co11hcddo 
pelos fragmentos de uma ohra gigantéa, a rritil'a 
ret:on1po1. o tragico por cuna das sLrn:> trilogia:-:, como 
o na1urn lista pode rerompor o nia:;tbodontc pPlo cra-
11co a('hado nas c:;carnt·üps. Ao diante foliaremos de 
Esdi~ lo; por Pm qua11to hasta apo111al-o c-01110 pharol. 
como marco d"on<le se <le'e pai·1ir para qualqul'r tl'n­
tatirn :;obre o tbeatro, ro11:;ick1·ado este uo :Sl'U estado 
de 'irilida<le tomplcta. 

O drama modcruo a:.::;cuta ~obre a religião do amor: 
é cm lOl'llO d'clla que a acçi10 :;p agita e SI' c11r!'da :il'l1l­
prc. U d1·a11w grego tem por mola unita a religiflo tcr­
rin·l do Destino . .:iloYra, a dir indadc erga e implaca1·cl. 
t•:;tcndP sobre ellc a sombra do sc11 rnlto . . \ Grl•cia, c·om­
ba1ida cm sua origl'm pelos homen:i e pelos elemrntos, 
a:::si,;tirnlo ús graudc•s lucta,; lieroitas e ás bot'l'l'lldas 
i:o11flag1·açõl•:; dome:01ira:;, tc•111lo que pôr o peito d!' c-on­
tiuuo ú onda que a fu,;tigarn, suctumLindo por \ l'ze:; 
uas lides !'normcs co11tra re:.:istcucias i1111urncras, a Grc­
cia c·1·c•ú1·a i 11 ~1i11ctivame11tC' 1·ssa religião dc•san imadora. 
Falla1·-lhl' no Destino pra ahalal-a profunda111c11I<•. Por 
isso os pOPtas hariam fpiro tl'csta crcuça o mohil dos 
seu:; jogos sce11icos. E:;!'h~lo t1·ayou d"cs:.:p:; dramas 
informes e c·on,·crteu-ot-: c·m Yerdadciras tragc·dia::. O 
dialogo, até aUi dc,;conlwriclo, apparcc:cu de suhito. 
a dittüo lrnde~ca que Jlu• 'it•ra dos canto:; phallitos 
de:.:appart'tl'U diante tle urna {.!Tandeza uoYa e :-;1•vera. 
.\thc11a::; arol hcu o poeta 11 'u 111 impeto de c•nthnsias­
mo, proda111a11do-o prcdc•stinado de Diony:.:os. lla dr 
ser t•ll t• quem ao dia111e d1•1Tubará o fatali:.:mo som­
brio, quem c=-pedatarú o a~oitl' das saterdotizas do 
Desti110, qut•m annu11ciará no Prometheu o triumpho 
:.:uprt•mG da justiça ~obre a fol'ta e :;obre a 'iol<'ntia. 
De Ioda a altura da philo::;ophia pythagoriea, o gc•nio 
pott•111e de E,;chslo ra:.:ga o ill'\'Oc1ro e entrei ê o dcs­
i.;011 l1ctido. O poeta faz-~e 'idrn1e; a chamma torna-sr 
raio. Algu ns pad res <la c•greja pcrsoniílcam o Clwisto 
no mystcrio~o dc~tcudcnlc da dl'u:m lo . Eschylo tl'ans­
muda-sc t'lll proplteta. De feito, ha n'clle a rudeza de 
Isaia:; e um rugido que sin1ilha a tempestade. Quando 
o i:;ol Yem menos ardente doirar esse pl'oroontorio cs-
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carpado, as Uorcs rebcntam-ll1c cm cardumes e exha­
lam um perfume agreste que embriaga. Gilissa, a ama 
<le Oreste, tem plu·ases de uma brandura incompa­
raYel. 

Digamos agora duas palanas a respeito de ':1.'11. fa­
l'!o sobre que Victor Hugo escreveu no seu W tlluirn 
Shakespeare. Refiro-me ao iuccndio de Alcx.andria. 

Como o poeta o assegw·a, Ptolomeu Ercrgeto havia 
mandado pedir a Athenas o unico e sagrado ex.emplar 
das obras de Eschylo. Athenas confiou o füro mediante 
o penhor de quinze talentos. Ptolomeu, desprezando o 
penhor, guardou para si o livro. No setü;no scculo, 
Omar entrava cm Alex.andria, e, á similhança de 
Eróstrato, inccndiarn um templo . É assim que deve­
mos appellidar a bibliotlteca de Ptolomeu dês que 
11'ella cnl:rára o deus .Escllylo. Seis mezcs se aquen­
taram quatro mil banhos com as labaredas d'essa fo­
gueira. Quando clla se exlinguiu para sempre, no­
renta tragedias escbylianas jaziam n'essa montanha 
ele cinzas. Eis o que Victor Hugo nos conta com toda 
a pompa do seu estilo fastoso. 

Perguntemos nós agora, sem que queil'arnos fazer da 
nossa aparada critica baluarte defensor da memoria 
do califa - não teria alguem antes de Omar perdido 
e arrasado esses monumentos suhlimes? não teriam os 
autos de fé sanccionados pelo abbade Marcello ex.pun­
gido as livrarias d'aquelles pagãos monstruosos? não 
fi.a,'eria n'ellas apenas os sermonarios e as homilias? 
quem sabe se algum frade piedoso teria já raspado a 
Apotheose de Orpheu para n'ella escrever uma oração 
de beata? As proprias palavras de Omar tornam estas 
presumpções mais vebementes : "Se esses livros con­
tém blaspbemias, queimae-os; se contém verdades, 
temol-as no Alcorão, qucimae-os ainda!" Aqui sen­
te-se apenas o fanatismo religioso; vemos que o califa 
tinha aquella protuberancia inquisitorial que caracte­
risa os intolerantes de todas as religiões do mundo. 
A verdade, seja qual for a causa, a horrenda verdade, 
é que o destenado de Géla não pôde legar ao tempo, 
incolume e completa, a sua obra portentosa. Con)1e­
cemol-a a pedaços; tanto nos basta. fücbylo quer di­
zer o theatro em toda a sua magestade soberba ! 

Oh! o theatro - o grande fogo a que a humani­
dade se anima! Deixae-o brilhar, esclarecer, allumiar, 
diffundir-se cm clarões beneficos, amadurecer as sea­
ras que verdejam, prolificar os baldios, desabotoar as 
fiores por entre os fraguedos humanos; ou então pi­
zac-o, conspurcae-o, escarnecei-o, tomae-o como dis­
tracção de algumas horas, negae a lur. , negae a divin­
dade se qui.zercles; embora! O thcatro radia sempre 
e fecunda. E como o incenso arremessado ao brasido; 
ringa-se em derramar perfumes. 

Quem póclc contestar a inOucncia do theatro na 
educação dos povos? O que clle tem feito, o que ellc 
significa, perguntae-o á Grecia antiga, pcrguntae-o ás 
sociedades modernas. Lá, a palavra incandescente do 
guerreiro de Maratbona e Salamina., atira.da ás mul­
tidões que resvalavam á beira de uma democracia 
ruinosa, inflamma. os espiritos e incute-lhes aspira­
ções de liberdade; aqui, pondo em reMvo os mnis 
bellos affcctos, contrnpondo o bem ao mal, o anjo ao 
dcmonio, a escuridão á aurora, aponta para o futuro 
e encaminha os homens. No apostolado ela arte é cllc 
o mestre divino; eva.ngclisa as turbas face a face, 
estende-lhes a mão, está com citas, é patcnle, é ri­
si rel, não se occulta, não se ncgn, nf10 trepida. Quando 
o Pº''º clama pelo poeta como os centurios pelo Cl~risto, 
o poeta apparece e responde-lhe : • Sou cu!" E esta 
communicação dirccta , esta viela intima, csle acbega­
mcuto da plebe ao inspirado que faz do d1·ama a 
maior potencia ela arte. Ler Eschylo é bom: Yêl-o re­
presentar melhor se1·ía ainda. Quando a idéa toma 
corpo, quando vemos mover-se e agitar-se na scena 
o verbo inflammado, sentimos um estremecimento 

mais forte, um abalo mais violento, uma comrno~ão 
mais profunda. Por isso as crian~as desmaiaYam 11as 
Eumenides, e os guerreiros embraça raro os escudo:; 
ouvindo as lamentações dos persas; por isso o poeta 
dramatico tem sobre todos os outros uma responsa­
bilidade infinita. 

Homero não seria talvez familiar a Lodos os gregos, 
as Paoarbenéas eram o unico thcatro que Pisistrato 
lhe desti nára ; Milton pódc ser um desconhecido para 
muitos da Inglaterra; mas Eschylo dominaYa todos, 
subjugava todos, reinam cm toda a Grecia, alentando 
o fogo sagrado do patriotismo hellen ico : mas Sha­
kespeare, entrado ua gloria , vi vc, cnthusiasma., der­
ruba. como no tempo ele Isabel, e em seus banquet(·~ 
csplcndidos a mob vem sentar-se ao lado da aristo­
cracia. Estes são os dois vultos eminentes que sym­
holisam a maxima altura a que podem cl)egar os gi­
gantes; são os dois vastos abysmos d'onde refluem 
Lodos esses mares que se chamam Alfieri, Corncille, 
Voltaire e Calderon. 

O tbea tro é o templo aberto a todos os crentes : 
não ha para clle fidalguias nem baixezas. A multi­
dão precipita-se e escuta. Metade dos que applaudem 
um drnma não sabem que existe littcratura, como 
meta.de dos que ouvem o sermão da parocbia não co­
nhecem o Evangelho. A sccna é o pulpito da arte, 
como o pulpito é o logéion da religiüo. Esta popula­
ridade é a sua grandeza. Dito isto, fallcmos dos seus 
dois genios; Eschylo no passado e Shnkcspeare no pre­
sente. 

Victor Hugo, n'uma das suas ultimas obras, allu­
miou do alto, como sol, estes nomes iocommensu­
raveis. Nas suas paginas ba o deslumbramento. Sem 
descer ao exame parcial e clcLido, para d'elle se ele­
;-ar depois a uma syntbcse completa, o ti tão de Gucr­
ncseJ1 abraça n'um relancear todos os borison1es, e 
entôa o cau to da immortalidadc. 

A nossa idéa, escusado é dizei-o, circunscreve-se 
em um terreno humilde. Compendiaclo o que pnrecc 
estar assente pela critica sobre as origens do theatro, 
indicàmos a sua influencia na civilisa~no . Eschslo é 
entre nós bastnnte desconhecido para que não valha 
a pena exlmmal-o ; hakespeare corre cgual destino. 
~lostrar de Ycz cm quando uma perola d'estcs tbcsou­
ros abundantes é, pelo menos, proYocar o desejo, é 
suscitar o appctite. Não ba muito ainda que foliando 
cu da Orestia a pessoa a quem não falta. intelligcncia, 
me responderam por sobre o bo19bro: «E um livro Ye­
lho , não serre já para estes tempos." Minutos depois 
discutia-se La ma'ison de Penarvan, e o portal da 
mansão dos gcnios resoava. ás alclraxadas dos eotbu­
siastas. que pediam em côro um Jogar para Jules San­
deau. Quanto a Scribe, era ponto de fé que já J[t e~tarn 
sentado sobre as suns mil e uma comedias, e olhando 
piedosamente para aqucllc cl1ocarrciro ;\folicre, a quem 
por muito, e mais que muito, fayor concederam en­
trada. 

(Continúa) E. A. V11),"' · 

OS ÇR.\NDES IlO~llENS, PEQGE:IOS 

O padre ~Ianur l Bernardes, referindo-se aos gran­
des homens, pequenos, diz que a Mtureza desfavo­
rece com breve estatura a muitos varões illustres cm 
sabedoria, dignidade e santidade; e ci1a, para exem­
plo, en tre outros, S. Pau lo, que, sohrccmiuen te ús es­
trellas por suas virtudes, fôra pequenino de corpo; . 
S. Clirysostomo, que, uão obstante olltar 1;ohrnncci ro 
os imperadores, tambcm era pequeno e nada gcn til­
homem; S. Gregorio Na:t.ianzcno, que era pcior quo 
pequeno; e Santo Antonino, arcebispo de Florenta, 
que por sua pequenez lhe chamaram assim, dim i­
nuindo o nome proprio de Antonio. 


